
 

Figura 1 - Número de notificações realizadas. HUGG, 2016 a 2020. 

Figura 2 - Notificações realizadas por setor de atendimento ao 
paciente. HUGG, 2020. 
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Tabela 1 - Notificações realizadas por tipo de Doença/agravo de 
Notificação Compulsória. HUGG, 2020. 

 
Boletim simplificado 2020  

ANO 6 Nº6 - set/2021 
 Unidade de Vigilância em Saúde – UVS 

 
O presente documento apresenta o 

panorama das notificações de casos suspeitos 
e/ou confirmados de doenças e agravos de 
interesse em Saúde Pública, presentes na Lista 
Nacional de Doenças de Notificação Compulsória, 
realizadas no HUGG no ano de 2020. 
 
 Na Figura 1 são demonstrados os números 
de notificações realizadas no período de 2016 a 
2020. Em 2020, foram realizadas 1270 
notificações de doenças/agravos de notificação 
compulsória (DNC), o que representa um aumento 
de 43 % em relação ao ano de 2019 e de 78% em 
relação a 2016. 
 

 
 
  
 Na Tabela 1, são descritos os quantitativos 
de notificações feitas por tipo de doença/agravo. 
Dentre as 30 doenças/agravos notificados, 
destacam-se Síndrome Gripal – SG – (405; 
31,9%) e SRAG (247;19,4), seguidas de HIV/AIDS 
(97;7,6%), Sífilis em gestante (95;7,6%), Sífilis 
Congênita (66;5,2%) e Gestante HIV (66;5,2%), 
que somados representam cerca de 77% das 
notificações feitas em 2020. Vale ressaltar que o 
aumento no número total de notificações foi 
impulsionado pela pandemia de Covid-19, com 
expressiva diferença no número de notificações 
relacionadas a ela (SRAG + SG) quando 
comparadas às demais doenças e agravos 
notificados. Em 2020, das 1270 notificações 
realizadas, 652 (51,34%) referem-se a SRAG e/ou 
SG. Nesse sentido, percebe-se que o número de 
notificações das demais doenças (618) sofreu 
uma queda de 30,4% em relação a 2019, cabendo 
a reflexão dos motivos dessa ocorrência.  
 
 Também são classificados na Tabela 1 o 
tipo de busca (busca ativa - notificação realizada 
pela equipe da UVS e busca passiva (notificação 
realizada pelo profissional de saúde que atende o  

 
paciente). Em 2020, cerca de 97% das 
notificações foram realizadas pelos profissionais 
de saúde diretamente envolvidos no atendimento 
ao paciente, incluindo os acadêmicos de medicina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Em relação a origem das notificações 
quanto ao setor de atendimento, na Figura 2 são 
demonstrados os cinco setores com maior 
quantitativo de notificações feitas no ano de 2020. 
Esses setores somam 53% das notificações, com 
destaque para a Maternidade (257;20%). 
 
 
 
  

Fonte: Banco de dados de notificações UVS/NVH e boletins epidemiológicos NVH nº 3 e 4. 

Doenças/Agravo Busca Ativa Busca Passiva Total

Acidente com material biológico 0 41 41

Acidente por animal peçonhento 0 1 1

Arboviroses 2 17 19

Caxumba 0 1 1

Criança exposta a sífilis 0 20 20

Criança exposta ao HIV 3 43 46

Criança exposta ao vírus Hepatite B 0 1 1

Criptococose (cerebral) 0 1 1

Doença de Chagas 0 3 3

Doença de Creutzfeldt-Jakob 0 1 1

Doenças Neuroinvasivas por arbovírus 0 1 1

Esquistossomose 0 1 1

Evento adverso pós vacina 3 1 4

Gestante HIV 0 66 66

Hanseniase 0 7 7

Hepatites virais 1 9 10

HIV/AIDS 1 96 97

Meningite 0 6 6

Microcefalia 0 4 4

Quimioprofilaxia ILTB 0 11 11

Sarampo/Rubeola 1 4 5

Sífilis adquirida 1 57 58

Sífilis congênita 6 60 66

Sífilis em gestante 15 80 95

Síndrome gripal 2 403 405

SRAG 2 245 247

Toxoplasmose congênita (verso ficha materna) 1 5 6

Toxoplasmose gestacional 1 8 9

Tuberculose 1 29 30

Violência 0 8 8

Total geral 40 1230 1270
Fonte: banco de dados de notificações UVS. 

Fonte: banco de dados de notificações UVS. 

 


